EMENDA Nº  2, AO  Projeto de lei Complementar 36, DE 2004

( SL Nº 504, de 2004 )

Efetuem-se as seguintes alterações no Projeto em epígrafe:

I – Dê-se ao artigo 1º a seguinte redação:

“Artigo 1º - As atividades desenvolvidas pelos servidores da Secretaria da Saúde, das Autarquias a ela vinculadas, bem como àqueles em exercício nas unidades de saúde das Secretarias e Autarquias de Estado que estiverem ou vierem a ser, mediante decreto, integradas ao Sistema Único de Saúde - SUS/SP, estendendo-se, no que couber, aos servidores sobre o regime da Consolidação das Leis do Trabalho, poderão ser realizadas sob a forma de Plantão.”

II – Dê-se ao artigo 3º a seguinte redação:

“Artigo 3º - Os servidores que cumprem Plantões na forma prevista no artigo 1º desta lei complementar farão jus, por Plantão efetivamente realizado, à quantia resultante da aplicação  do coeficiente1,42 (um inteiro e quarenta e dois centésimos) sobre o valor do padrão inicial da classe do servidor que realizar plantão.” 

III – Dê-se a seguinte redação ao artigo 4º:

“Artigo 4º - Em caráter excepcional, os integrantes das classes de servidores que realizar plantões, ocupantes de cargos em comissão ou de função de confiança, designados para o exercício de funções especificas, retribuídas mediante "pro labore", nos termos do artigo 28 da Lei nº 10.168, de 10 de julho de 1968, ou responsáveis por cargo vago de comando de direção, chefia, supervisão e encarregatura, regidos pela Lei Complementar nº 674, de 8 de abril de 1992, poderão cumprir Plantão.”

JUSTIFICATIVA

Como expressa a exposição de motivos da Secretaria de Estado da Saúde, o trabalho em regime de plantão irá possibilitar um melhor desenvolvimento dos serviços públicos de saúde frente ao crescente aumento da população atendida. Os serviços de saúde são desenvolvidos por uma equipe multiprofissional, incluindo todos os profissionais que compõem o quadro de servidores das unidades e não somente as categorias apresentada no projeto original. Não adianta ter alguns profissionais em regime de plantão,  se outros serviços não estão funcionando em plena condições. Como exemplos podemos citar um auxiliar de serviços ou oficial administrativo que desenvolve funções vitais para a execução das funções de uma área médica, enfermagem ou técnica em saúde; ou um psicólogo que,  no caso de um serviço da área de saúde mental, como os Centros de Apoio Psicossocial ou Hospital Dia, são essenciais. Portanto, neste momento que estamos revendo a legislação atual que restringia os plantões a médico e odontólogos, é essencial possibilitarmos este mecanismo a todos os profissionais que forem necessários, conforme a exigência dos serviços. A aprovação do projeto na forma original fará com que, no futuro,  tenhamos que corrigi-lo mais uma vez. Esta emenda tem como objetivo possibilitar esta oportunidade, garantindo um tratamento de saúde amplo a toda população.

.

Sala das Sessões, em 4/11/2004

a)  Cândido Vaccarezza 
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